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1. INTRODUÇÃO 

 
Suplementos lipídicos vêm sendo amplamente utilizados nas propriedades 

leiteiras com o objetivo de aumentar a densidade energética da dieta fornecida aos 
animais (HARVATINE & ALLEN, 2017). Entretanto, algumas fontes de gorduras 
como sementes oleaginosas e óleos vegetais podem ocasionar a diminuição no 
teor de gordura do leite e no consumo de matéria seca (CMS) (GONÇALVES & 
DOMINGUES, 2007). 

Uma das alternativas para evitar que ocorram esses efeitos indesejáveis é a 
inclusão de gordura protegida na dieta dos animais, visto que, em condições ideais, 
ela se mantém inerte no rúmen (LOPEZ & LOPEZ, 2005). Segundo os mesmos 
autores, frequentemente a suplementação com lipídios protegidos pode aumentar 
a produção de leite, além de aumentar a eficiência alimentar sem interferir no CMS 
(GONÇALVES & DOMINGUES, 2007). Por outro lado, alguns trabalhos não 
encontraram efeitos na produção (ENJALBERT et al., 2000; LOCK et al., 2013), 
bem como PIANTONI et al. (2013) relatou que a resposta no CMS e na eficiência 
alimentar dos animais também podem sofrer variações dependendo do estudo. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da 
suplementação de três fontes de gordura protegida na produção de leite, consumo 
e eficiência alimentar de vacas da raça Holandês.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi realizado no setor da pecuária leiteira das Granjas 4 Irmãos,  

localizada no município de Rio Grande, Rio Grande do Sul. O experimento foi 
dividido em três períodos de 22 dias, totalizando 66 dias experimentais. Em cada 
período foram utilizadas 16 vacas da raça Holandês e ao final do experimento, o 
grupo experimental foi de 48 animais.  

Os animais foram distribuídos aleatoriamente em blocos inteiramente 
casualizados para um dos quatro grupos, sendo três deles suplementados com 
gordura protegida de diferentes relações de ácido palmítico (C 16:0) e esteárico (C 
18:0) e um sem gordura (grupos Gordura A [n=12], Gordura B [n=12], Gordura C 
[n=12] e grupo Controle [n=12]).  

Os animais blocados precisaram atender alguns critérios de seleção, 
portanto, cada bloco recebeu animais com dias em lactação (entre 90 e 150), 
produção de leite nas duas semanas anteriores ao experimento (> 30 kg/dia), 
ordem de lactação (entre 2º e 4º parto), escore de condição corporal (ECC) e status 
reprodutivo (prenha/não prenha) semelhantes a fim de manter as condições 
experimentais mais homogêneas possíveis por bloco e por grupo de tratamento.  



 

 

Os produtos foram administrados duas vezes ao dia, diretamente nos 
comedouros de alimentação de forma que ficassem misturados à dieta, que foi 
fornecida na forma totalmente misturada (TMR). A avaliação do consumo alimentar 
foi obtida diariamente, durante o período de 24 horas por dia, através de 
alimentadores inteligentes (Intergado®) de forma automática e individualizada. A 
produção de leite foi mensurada eletronicamente pelo software DelPro™ 
(DeLaval®) para cada ordenha e de forma individual. 

Os dados foram analisados pelo procedimento GLIMMIX para medidas 
repetidas no programa estatístico SAS Studio (Cary, Carolina do Norte, Estados 
Unidos), incluindo tratamento, tempo (dias) e suas interações como efeitos fixos e 
vaca como efeito aleatório. Os dados coletados no dia 0 do experimento foram 
utilizados como covariável. O nível de significância admitido foi de P<0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os grupos não apresentaram diferença estatística entre eles (P=0,08) 

durante os 22 dias dos três períodos experimentais (Figura 1). Ao comparar um 
grupo com o outro, também não foi observada diferença ou tendência estatística.  

 
Figura 1. Média e desvio padrão da produção de leite dos quatro tratamentos ao 

longo de 22 dias de período experimental. 
 Letras iguais indicam médias que não diferiram entre si e letras diferentes demonstram diferença estatística entre grupos. 

 

Suplementos a base de gorduras protegidas normalmente exercem 
incrementos na produção de leite dos animais (MOSLEY et al., 2007). Porém, neste 
estudo não houve efeito da suplementação na produção, corroborando com o 
encontrado por outros autores (ENJALBERT et al., 2000; LOCK et al., 2013), nos 
quais também não foram observadas diferenças na produção de leite de animais 
que receberam suplementação lipídica em comparação aos que não foram 
suplementados.  

WARNTJES et al. (2008) demonstraram que vacas de baixa produção 
tendem a apresentar maiores respostas na produção de leite, o que pode ser uma 
justificativa para a falta de acréscimo na produção de leite neste trabalho, visto que 
foram selecionadas vacas com produção maior que 30 kg/dia. Além disso, a 
resposta na produção de leite pode variar de acordo com o perfil de ácidos graxos 
(AG) presentes na composição do suplemento lipídico (LOCK et al., 2013). 

Em relação ao consumo alimentar, ao comparar um grupo com outro, foi  
encontrado maior CMS para o grupo C em relação ao grupo A (P=0,04) e em 
comparação ao grupo Controle (P=0,05) (Figura 2). Já quanto a eficiência 
alimentar, ao comparar os grupos entre si, foi observada diferença estatística entre 
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os tratamentos C e grupo Controle, com o último sendo mais eficiente (P=0,02) 
(Figura 3), o que já era esperado, visto que apresentou um menor CMS e não 
reduziu a produção de leite. 

 
Figura 2. Média e desvio padrão do consumo de matéria seca dos quatro 

tratamentos ao longo de 22 dias de período experimental.  

Letras iguais indicam médias que não diferiram entre si e letras diferentes demonstram diferença estatística entre grupos. 

 
Figura 3. Média e desvio padrão da eficiência alimentar dos quatro tratamentos ao 

longo de 22 dias de período experimental. 
 Letras iguais indicam médias que não diferiram entre si e letras diferentes demonstram diferença estatística entre grupos. 

 

 A inclusão de lipídios protegidos na dieta de ruminantes tem como principal 
objetivo aumentar a densidade energética da mesma, bem como melhorar a 
eficiência alimentar (RICO et al., 2014). NÖRNBERG (2003), também relatou uma 
maior eficiência alimentar em animais suplementados, quando comparados com 
animais não suplementados. Em nosso estudo, apenas um tratamento apresentou 
efeito nesse paramêtro, demonstrando que as respostas dos animais variam 
conforme os tipos de ácidos graxos presentes no suplemento, conforme já havia 
sido descrito por LOCK et al. (2013). 

Neste trabalho, uma fonte de gordura apresentou maior CMS em 
comparação a outros dois grupos. Esse acréscimo vem ao encontro do estudo de 
MOSLEY et al. (2007), que também verificaram um incremento no CMS em animais 
suplementados com gordura protegida. Já os outros grupos não apresentaram 
efeitos no consumo, corroborando com PIANTONI et al. (2013). Em contrapartida, 
LOCK et al. (2013), encontrou uma menor ingestão de matéria seca, mostrando 
que os efeitos da gordura protegida no comportamento alimentar ainda podem ser 
variáveis. 
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4. CONCLUSÕES 
 

A suplementação de diferentes fontes de gordura não demonstrou efeito na 
produção de leite. Porém, os animais do grupo C apresentaram maior CMS em 
comparação ao grupo A e grupo Controle, bem como menor eficiência alimentar 
quando comparado aos animais não suplementados. 
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